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Prefácio


			A história a seguir começou a ser desenvolvida há dois anos. Devido à correria do cotidiano ela foi esquecida por meses. Porém quis o destino que ressurgisse das gavetas empoeiradas, perdida há muito em algum labirinto na mente deste autor que vos escreve. 


			“Qualquer tecnologia suficientemente avançada é indistinta de magia.”


			Artur C. Clarke.


		




		

			A face oculta da vida


			Uma conjunção de estranhos fatores fizera Levi chegar à praia. O hipnótico som do Atlântico engolido pela noite, àquela altura consumido por um intenso nevoeiro e pelas cinzas do vulcão chileno Puyehue, que, pela primeira vez, havia coberto o sul do país e mudara drasticamente a inóspita paisagem do litoral, não tornava o clima propício para uma caminhada...


			Descalço, vestindo um par de bermudas e estando muito ansioso, Levi seria taxado de maluco por qualquer pessoa que o visse. Naquele momento, nem ele acreditava no estado psicológico que o dominava. Tinha certeza de que seria levado por uma nave extraterrestre.


			Próximo à costa, três esferas laranja rompiam o breu. Eram as únicas luzes visíveis. Elas pareciam flutuar. Sem saber como agir, o rapaz confuso caminhou sem rumo. Tinha esperança de que os óvnis fossem até ele.


			Porém notou que, apesar de andar por horas com os pés na água, as esferas continuavam imóveis, embora estivessem sempre em seu campo de visão. Elas não se mexiam e ele não conseguia se afastar delas.


			Naquela noite, tinha certeza de que entraria em uma espaçonave. Nada o faria mudar de ideia. O ponto de ruptura havia chegado: era impossível permanecer o mesmo. Após caminhar na companhia dos orbes, sem noção de tempo, sentiu o corpo estremecer. Três pessoas surgiram poucos metros à frente. O vento intenso, a neblina e as cinzas vulcânicas não tornavam o ambiente convidativo para estar à beira da praia. No entanto pareciam não se importar.


			Desorientado, em decorrência das situações anteriores, que o fizera acreditar estar próximo de desvendar segredos obscuros da existência humana, Levi se aproximou dos estranhos. Percebeu que eram três jovens na faixa dos vinte anos. Dois rapazes e uma garota. Estavam com os braços cruzados atrás das costas. Em silêncio. Apenas a observar o oceano. Além deles, o frio, as cinzas vulcânicas, o mar agitado e as três esferas laranja – a cem metros de distância –, eram as únicas manifestações naquela noite singular.


			Seriam eles alienígenas, prontos para me levar? Será que ficarei com medo? Como devo proceder? Turbilhões de pensamentos inundavam a mente do rapaz atordoado. Decidiu ficar em silêncio e observar. Em uma situação normal, qualquer pessoa cumprimentaria Levi e faria perguntas, como: precisa de ajuda? Está perdido? Afinal, era tarde da noite em uma praia escura e dominada por eventos climáticos extremos. Porém os jovens, sem serem intimidados com a presença dele, permaneceram calados. Estáticos.
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